
Bello caracter, alma pura
como o ósculo de urna creança e

serena como o somno de um

justo, verdadeiro exemplo de
honradez e perseverança, o

Conde de Mattosinhos acaba de
descer ao tumulo cercado das
hençãos de dois povos irmãos e

pranteado por todos que tive
ram occasião de verificar as suas

excellentes qualidades de ho·
mem de hem e amigo de exten·
der a mão aos necessi lados.

Foi snbllme a sua mi:;são na

terra!
Jámais, entre nós, teve a

instrucção maior propugnador
e a caridade mai� dedicado apos·
tolo I

Como era helio ver-se s. ex.,
o I"iso a enflorar-lbe 03 labios,
tomando parle llas festas das

aS$OOiaç�0s que no Srazil são a

Pedem-nos para declarar
que serão attendidas as pes
soas que desejarem sei' 80-

cios da S. D. Cassino Ca-

�inistro maritbno

No paquete Rio Pardo, Na Côrte,o V"POI' Olbers,
entrado ante-hontem re- de 1,750 toneladas, da COUl-

,

gressaram da Côrte o nego- panhia Liverpool Brazil
ciante desta praça sr. João and River Plnte, que seguia
Murtins Barbosa e seus fi- a 29 com destino a Autuer
lhos os nossos contorra- pia, ás 4 horas da tarde,
neos Julião Barbosa e Ly- abalro ou com o vapor Eu
dia Barbosa, tendo este ul- clul, da mesma companhia,
timo ali ido em comuriesão que se achava ancorado

delegada pelo partido repu- perto d(� Ilha das Enchadas.
blic (no desta provincia pe- O Olbers encalhou nas pe
mnte o Congresso Republi- <iras da& Feiticeiras.
cano que teve l()gal' ni) Côr- S(�bendo-f:;e do aconteci-
te a 9 dr) passado. do, dirigiraUl-se para o lo·

cal do sinistro o pessoal da
capitani:� do pOI'to,' () capi
tão Antonio Franco Velho,
patrão-mór e 081'. guarda
mór da alfandega.

Com os I'ebocaflol'es Gua
rany, Humaytá, Ajudante,
Competidor, Figaro e o va

pai' Urania, tl'atou-sc de
desenc(\lh�\l' o vapor, uada
se cunseguindo a principio.

En tão foram descarl'(lga
das da Pl'Ôil perto de 400
saecas de café, e ás 91{2
da noite, C)rD a enchente,
o vapol' dét:ieucalhou e foi
leva'io p �r(l o ancOl'adOUI'()
ao nOl'te da ilha das Cobras.

O Olbers, que tinha a

blll'd,) 20 passagei l'Il�, não
soffl'eu avaria�.

O Dutr'O vapor soffl'ell
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ASSTGNA fURAS

I Trimestre (capital) 38000
(Pelo correio) Semestre 7S000

J' PAGAMENTO ADIANTADO

1 Nunlero avulso 40 rs·

N. 211

PARTIDAS R CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Bura-velha-nos dias 7 e 22,e che

ga a 15 e 30.
, Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieíras-a 5, 13. 21 e 29:

chega a. 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6,11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa lzabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboríú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-paraS.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo

A.ntonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Mtlrim, Imbi
tuba, AzambuJa, Tubarão, Auranguá, la
I:uaruna i Imaruhz,

Não serão restit�idos o� auto-l mais admiravel synthese de I «Ao transpor o portão do pa-I Jesus formaram na frente do es., Eleição Senatorial
graphos, embora nao publicados. quanto é nobre e glorioso o lacete, ,) sr. commendador Met- tabelecimeuto, prestando a ul- MINAS

. ...
nome dos portoguezes ! ta foi suhstituido pelo sr. Carlos lima homenagem ao mono.

As publicações ínedictoriaes.de- Para I
.

o, G Resultado d �

clarações, editaes.annuncios.etc., '.
qQe os suores pos::,a� ianelli, que tomou a alça do «N'essa rua dividio o pres-

' e

serão recebidos até as 4- horas da ajuizar da grande concurrencra caixão. tito em duas partes:-os carros legios:
tarde. Noticias importantes até as de amigos e admiradores que «Fazia parle do prestito um em que iam os convidados se- Santa Holena .

7 horas. teve o enorme prestiro, seguido landau aberto, pertencente á Ia- goiram por differentes ruas,
também de grande massa de po· milia do morto. Esse landau em direcção ao cemiterio da
vo, transcrevemos da «Gazeta conduzia grande numero de co- Ordem Terceira da Penitencia,
de Noticias» de 27. o seguinte: rôas com estes dísticos: «A meu onde iam ser inhumados os

ti Poucas vezes tem a popula- esposo» ti B. F. Costa So uza» restos mortaes do sr. conde de

ção d'esta capital assistido a «C. Braz, da Companhia de Pa- Mattosinhos; acompanhado pelo
����������_ uma scena tão imponente e tão quetes Nacionaes, ao Conde de carro da familia e pelo povo,

magestosa corno a de honrem, Mauosiuhos» «Ao conde de seguiu o carro funebre pela rua

por occasião do sahirnento dos Mauosinhos, Vieira da Silva» Figueira de Mello, campo de S.
restos mortaes do benemerito sr, «A. meu pai, Visconde de Mat- Christovão e entrou na praia de
conde de S. Salvador de Mauo- tosinhos» «Gratidão da S. B. S. Christovão, onde, ao passar
smhos. Homenagem ao Conde de Matto- em frente á igreja do Bornfim, Foi concedido o credito

«Ricos e pobres, o operário e smhos» «A vovô» «A papai» foram-lhe prestadas piedosas de 1:000$ afim de HeI' in-
o banqueiro, o artista e o ti tu- «A �eu sogro» «O Banco Com- homenagens pelos irmãos da ir- dernnisado Augusto Gem
lar, todas as classes, ernfim, u- mercial, ao C�nde de. Mattos!- mandade de Nosso Senhor do mer, immigrunte estabele
nidas por um só sentimonto-; o nhos» «A farnilia Martins de PI- Bornfim, que� revestidos de cido n'esta província de
da dór pela irreparável perda- nho ». opas roxas, vieram de cruz al- d

.'
affluiram ao palecete da rua de �Eot�e essas e muitas outras �ad� até á porta da respectiva es,pezas que aqui �ffectuou
Santa Alexandrina, onde estava coroas, Iam tambem no landau Igreja, emquanto os sinos do. �Ol ordem do govei no e no

o corpo inanimado e frio d'a- as do sr. commendador May- bravam a finados. interesse da colonisação.
qnelle que contou os seus dias rink, Lyceu Litterario Portu- -_.-

de existencia na terra, pelo nu- guez, Colonia Portuguesa de S. (Continua) Angico com t.oJÚ e

mero de beneficios que prediga- Paulo e Banco Commercial de guaco" de RauUveir'a, contra

S P
tosses.

mente distribuio. . aula. NOTrOIARIO
\

«A' entrada do palacete, do «Quasi no fim da rua de
lado esquerdo, via-se em um Santa Alexandrina tomaram as

grande mastro a bandeira portu- alças do caixão os socios da
gueza, hasteada em funeral. Associação Beneficente Empre

cA's 7 112 horas da manhã já gados do F'cciz; os srs, Pol
era enorme a multidão que se lari, Brando: Veiga, Lellis,
apinhava em frente ao palacete Coutinho e Ennes.
e ao longo eh rua de Santa Ale- «O prestito funebre mal po·
xandriua. dia caminhar' por entre as ou-

«Deu começo á ceremonia fu- das do povo que se apertava,
nebre uma missa de corpo pre procurando cada cidadão aproo
sente, celebrada na capella do ximar-se do feretro, atraz do

palacete pelo rvelm. vigario da qual seguiam os filhos e netos

freguezia do Espirito Santo. elo illustre finado.
«A esse acto solernne assisti. «O sr. Pollari foi pouco de-

ram todas as pessoas da familia p_OIS substituido pelq s:. capi.
do morto e grande numero de tao·teoente Juvenclo ate ao lar�
senhoras e cavalheiros. go do RIO Comprido, onde fOI

o caixão tomado por diversas
associações beneficentes e cor- O exm. sr, dr. presideu
pnrações de que faZia parle o te ria provincia seguio an

finado. te-hontem, com destino a
Alli foram dadas pelo tOo ba- Tberesopolis, onde foi ob

talhão de infantaria, comman

dado por um capitão) as des- serVé�r os trabalhos da (es·

carga� do e�tylo. tl'ada de rodagem que se

«Seguio o prestito pelas ruas está fazendo pum aquelle
Malvillo Reis, Haddock Lobo e ponto.
Ma tt050, sendo até q uasi ao

fim d'essa ultima rua carregado
o caixão a pulso.

c Enorme multidão se arras

tava sombria e silenciosa atraz

d'aquelle feretro. Corno que
se sentia o latejar de uma in
traduzivel dóI' n'Clquelle arfar
de milhares de peitos humanos.
,Ao passar o caixão para o

carro, foi este coberto pelo es

landa"le da Sociedade Benefi
cente Visconde de S. Salvador
de Mc\ttosinbos.

fi Cerca de 500 carros prece
diam e acompanh'IVam o caixão.

«Na rua MariZ e Barros, os

alurrnos do colleglo Ame: icano
forfllaram, com o estandarte á
frente.

«Na rua de S. Christovão,
as alomnas do colleiio Meniu o

392 col-

.5321
Barros Cobra .• . 4880
Carlos Peixoto .. 4808
Cezario Alvim ... 4449
Fidelis Botelho.. 3725
Carlos Affonso. 3617
Felicio dos Santos 3401
Americo Lobo 3042
Brandão . . . . • .. 2987

E' nosso correspon
dent.e em Pal·is, pal·a
annuncios e reclalnes,
o sr_ A. Loret.te, rua
Caumartin. n.61.

CORUIO URRESTRE

I

o SAHIMENTO

COMPANHiA NAC. DB NAV. A VAPOR
OS paquetes sabem do Rio de Janeiro

nos dias 1,5.11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa proceden

cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam ."( Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

gre com escala por êantos, Desterro, Rio
lJrande e Pelotas.

A de 5 até Montovidéo, CQm escala- por
Santos, Paranaguá , Antonina, S. Francis

co, Desterro, Rio Grande e Pelotas. condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-ürossc.

A de 11 é da linha íntermediarra até

Mont9vidào, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala Pb'lf Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeh·a
o vapor HUIoIAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, ltajahy, S. Francisco fl JoiD
ville: e 1l3'ra o Sul nos dias 7. 18 e 28.

CORRESPONDENCIA

3i DE OUTUBRO DE 1888

«Ao terminar a missa, os srs.

Larão de Santa Leocadla, com·

mendador Motta, Teixe,ira Ro
drignes, Augusto Gomes, Hen·
fique Braga e J05é Vaz, mem

bros da directoria da Sociedade
de Beneficencla Portugueza, to

maram o caixão pelas alças e o

levaram até á sabida do palace·
te.

«Foi dolorosissimo este eter
no e triste apartamento. Os co

rações dos assistentes confrangi
dos pela dór, manifestavam em

hora tão solemne a angus tia
pelo soffrimen lo por que esta va

pass'lndo a familla do dlustre fi·
nado. Foi um terrivel momento

esse, em que os gritos do deses
pero explüsiam por entre as la
grimas da mais cruciante aftllc
ção.

«A' sahida do palacete. aguar·
davam o feretro a Sociedade Be
neficente Hnrnenagem ao C')nde
de S. Salvador de M'ltto�inbos e

a SOCiedade P0rlllgueza de Be·
neficencia, ambas com 03 re�

pecti vos estandar Le� cubertos de
Grep�.

Rio de .Janeiro

CONDE DE MATTOSINHOS

tharinense, dirigindo-se ao

sr. F. Margarida, Horacio
Nunes ou Elias Paulo da Sil- I' ,

. I:

va.

O sfJ!'t,eio àe camarotes

terá log<lI' hoje, ás 5 horas,
no theatro Santa Izabel.

'f!. ,
. i

I�
[,

,

Foi absol 'lido pelo c:)n

selho de guerra a que res

PI) n ri e 11 o tIl aj () I' d () 170 b:l
talhã,) ele infantaria He)Do
rato Candido Fel'l'eil',t C(�l
das.

algumas.

eeo"o",l:o, I!.!U"'I'II.le um affai-
.." 0111 �1I II Illlll.:'llol os iufel izes

Pt/I' aviEl!. daJ vicio da em�·

da m II'inbc\ de,Jarem'. Prêpara.
.

1
,0 pharmaceutico

mnVlr os no ,J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2

�.
,

1
,

J�_rnal do Oommercio
..

M14PIl4ENTO DE I\EUºÕE�
Diz um telegramm de

Washingt.on, de 28:
O SI', GI'OVOl' Cleveland,

presidente dos Estados-Uni
dos, di rigio ao governo in

glez uma nota pedindo que
Fritz Maek mande chamar ao seu paiz

O sr. dr. Macedo Soares, o sr. West, representante
juiz de direito do 8° distri- d'esta potencia.
cto criminal da Côrte, por

E' de crêr que o motivo

A despacho de 29 do passad o principal d'esta grave de
; IJ condemnou a Paulo 'I'hcodo- terminação seja a attitude

Frit . L d ig Mack á do ministro plenipotenci. a-ro I'I z e J U WI
. .

f'
,

pena de tres mezes e rbeio de no l�gle� com re erencia a

.•

d multa de questao ainda pendente do
pnsao ca a um,e na ...

2:750$ em favor do Estado, direito d� pesca nas costas

gráu médio do art. 14 da lei do Canadá.

n. 3346 de 1887, por quei-
--

xa' d� St�inike & Weinlig,
Por decreto de 29 do pas-

sado foi concedida autori-
em processo de contrafac-

sação para se proceder aosção de marca.
estudos da graúde estrada

Identiea condemnação ti-
de ferro atra vez do Brasil.

vetam os mesmos réus, por

queixa dopadre Gabriel AI- USA��IHnO DE UMA 14E1UUA
fredo Grezier, tambem em

procasso de contrafacção de

marca.

rente a guardas-marinha os

aspirantes da turma de
1888: Felinto Perry_ Junior,
João Francisco �ol'ge, Luiz
de Mello Marques, Arman
do Torres de Carvalho,
Francisco de Lemos Lessa,
Camillo Dantas Horta, Ma
rio Aurelio da. Silveira, Pau-

, L
1lo Lopes de Mendonça, A·

fredo Côrte Real, Alberto

Moutinho, Gervasio Pires
de Sampaio Mario Ribeiro
da Silva, Arrr�and() Vieira
Fontes e Durval MelchiadeH
de Souza.

,

I
I.
II

i I

Assembléa geral
Constava ao Diario de

Noticias que a actual sessão
da assembléa legislativa se

râ pro rogada até o dia 20
í
do corrente,

I

I � i
: I
I

o Czar

Um telegramma de S.

Petersburgo, de 31 do COI'

rente, diz:
t:Um trem de ferro em

que vinha o Czar e a sua

comitiva desCtU' ri 1 hou perto
de Taranowka.

Nada soffreu o CZàl' e sua

familia. Morreram 19 pe::;
soas e 18 ficaram feridas.

O desastre foi accidental,
não tendo havido attenta
do contra a vida do Czal'.

II
I

:·i' I
ji

II
I'

II
A,ssassilli:' to

No dia 25, ás 11 hOl'as
da noite, no Recife, Joa
quim Telles de Me_nezes,em
pregado no Commercio da

quella cidade, assassinou
com um tiro d� l'ewolver um
estudante do 5° anno da fa
culdade de direito de nome

Anisio Dantas.

Parti0 no dia 27 do pas
sado, do Rio de Janeiro, ao

meio-dia, o crundor Almi
rante Barroso, em viagem
-
._._- � .

são da 2'1106vegaçao.
sembléa lef)..-,--

(Muito bem\eo�. tolú e

orador foi com,:,Zwetra, coo tra

todos os srs. d\

lentes,)

Portugal e Inglaterra
A Inglaterra pediu ás

autoridades portusuezas au
torisaçã", plll';l desombur car
armamento em Quillimnni ,

sob pretexto de que elle é
neceesario aos agentes da

Companhia dos Lagos Afri
canos.

O governo portuguez re8-

pendeu que é bastante for
te para defender os habitan
tas e costas das possesôes
que elle «ccupa, e que por
tanto não dava a autorisa

ção pedida.

ASSEMBLÉA PROVINCIAL producção. Eliminar essas taxas 2 %, -Senbores, 2 % é o im
compressoras, instituir a contri- posto mais módico- que se pode
buição cvl ua.Lorerrv com conceber: 2 %

paga-se pelo
uma porcentagem rasoavel, tal valor das meroadorras. 2 %

pa
foi o trabalho desta assernbléa ga-se pela venda de terras, 3·/.
no orçamento que vai entrar até pagam de seus parcos ven

em 3- discussão. Assim prece- cimentos os funccionarios pu
dendo, tivemos em vista favo- blicos, E ninguem se queixa.
recer, augmentar a exportação, Qoeixa-se, porém, o commercio .

elevai a ao antigo nivel a que importador, porque a provincia
em outras eras subiu, quando lhe pede 2 % I
aliás não eram tão variados e Cousa notavel i Esse com

importantes os productos da la- mercio que assim se queixa,
vonra, como são hoje. Augmen paga actualmente de "imposto

sobre volumes de mercadoriastal" a exportação, é augmentar a

riqueza da provincia , a entrada importadas, não 2 0/0 mas 4, 6
e até 10 o I o sobre o valor dasde capitaes; é a derrama do nu-
mercadorias contidas nos mes-

merar io por todas as classes; é, mos volumes! Entretanto não
por sua vez, augmeutar o con-

se tem queixado! E' que com
sumo, activar as transacções. os volumes, de 10 se faz um,

Do que serve ao importador o que não acontece com a taxa
abarrotar de géneros os seus addicional.
aruiazens. a preço baixo, entra- Senhores, este commercio,
da livre, se u consumidor, não ou antes estas seis firmas, aliás
dispondo de numerano, não pó- muito respeitáveis e dignas,
de prover-se do necessario, não que reclamam, têm pago até

póde utilisar-se d'clles ? agora estes mesmos 5 0/0 addi-
Suppouha-se qoe na escala cionaes ao Estado. Têm pago

em que iamos, enfraquecida a
mais, á provincia'lo imposto
sobre volumes. Pois bem, osnossa exportação, retirado da 5 0/0 addicionaes 00 Estado des-

provincia todo o numeraria exis
apparecem do orçamento geraltente para pagaI' a forte impor- futuro; o imposto sobre volu

t ação que fazemos. onde os mes desapparece também do
meios com que realisar o cousu- nosso: é nestas condicóes,quan
midor as suas compras? Qual o do o imposto diminue, que a

negocio que fa riam nesse caso 0S celeuma se levanta contra os

importadores? pobres .

5 0/0 addicionaes, até
Vê-se, pois, que se ha a lu- agora pertencentes ao Estado,

crar com o favorecer, animar e e. que a. provinciá reclama pará
SI, abrindo mão dos celebresproteger a exportação, esse lu- volumes.

cro redunda em grande parte Isto não é justo.em beneficio do commercio im- -Mas -dizem- é inconsti-
portador. , tucional o imposto. E' isso que-Tivemos um exemplo d'isso rer insistir no erro, contra o

por occasião da seeca do norte qual o tribunal competente já
em 1879:a larga exportação dos proferio por mais de uma vez a

genaros da nossa lavoura trou- ultima palavra.
xeuma verdadeira derrama de A relação do districto, em

capuaes por todas as classes, tres julgados, obrigou ao paga
e o commercio importador flo- mento aquelles que soccorre-

ram-se a essa evasiva.resceu corno nunca.
O imposto sobre o consumo,Um exemplo do contrario, está decidido que é da compe-temos na quadra actuala: expor- tencia da assembléa decretaI-o.

tação é fraca, nossos generos, No i:llportante relatorio, elabo
gr a vemen te onerados, não po- rado pelo eminente Sr. barão
dem concorrer nos mercados; de Paranapiacaba, como ch�fefraco lambem é o commercio de da commissão encarregada de
cousumo, lentas e difficeis as rever os impostos geraes, pro
suas transacções. vinciaes e municipaes, taes im·

Uma cousa depende da ou- postos são considerados como

tra, e antes de queixar.se, o de « industria e profissão », ou
semelhantes. Não recahem elcommercio importador, repre-

sentado nas seis firmas da re-
les sobre a mercadoria, no acto
da inlportação, mas depois depresentação, devia encarar introduzidas no consumo e fd-

esta face da questão. . zerem parte da massa dos valo-Mas vejamos-se ba motivo res nacionaes. O imposto geral
para esta celeuma. Senbores, serve apenas de base para esta
os 5 0/. addicionaes, represen- belecer o quantum da cobrança
tam em rigor 2 % sobre o va· a effectuar-se, mas esta não se
lor das mercadorias. realisa, senão depois de retira

das as mercadorias da alfande ..

ga,' e serem introduzidas no
consumo.

Aquellas que não se destina
rem ao consumo na provincia,
são livres.

Não ha, pois, a inconstitu
cionalidade allegada.

O orador faz ainda outras
c?nsideraçóes, e termina pe
dmdo a approvação do parecer.

Chega-nos do Joanesia,
Minas, uma carta dimdo no

ticia de um facto horri vel.
Um pai matou involun

tariamente um filha de 10
nnnos de idade.

O deploravel aconteci
mento, que se deu em Cara

tinga, é narrado, pell) nos

so inful'mante do seguinte
modo:

Na madrugada de 12,
Wenceslau Bmgança, ou

vindo ruido na cosinha de
Rua casa e attl'ibuindo· ° a

(]lIl cachorro que alli costu
mava penetrar, para 311i

dirigiu-se á� escuras e ar

maria de um facão.

Distinguindo na escuri
dão um pequeno vulto,
avançou para elle e fel'Ín-o
com repetidos golpes antes

de o reconhece:'.
Só aos gdtos da victima

é que o desventurado reco

nheceu que era a sua unica

filha, de 10 annos de idade,
de nove Victol'Ía.

A infeliz criança, toda
banhada em sangue, ape
nas solta va dolorosos gemi
dos e o pobre pai, como

um louco, via-a expirar
oma hora depois do caso,
sem lhe poder valer.

(Da Ga�et, de Not.)

Resumo do discurso proferido
pelo sr. deputado Elyseu Gui
lherme, na sessão de 29 de Ou
tubro, acerca do parecer da com
missão de fazenda sobre a recla
mação do commercio:

O sr. Elyseu: - Sr. presi
dente, demorei-me em pedir a

palavra, porque tendo sido lido
o parecer da commissão, e falo
lado a favor'rl'elle o sr. l° se

cretario, aguardava que qual.
qoer dos collegas se levantasse
para combatei-o, afim de me

caber a vez de sustentai o.
O SR. LIVRAMENTO: - Ha de

ser difficil a qualquer impugnar
um parecer d'esses.

O ORADOR:- Como, porém,
noto geral acquiesceucia ás ra

zões expendidas no parecer, per
miua-me com tudo v. ex. que
eu explane e desenvolva ainda
mais essas razões.

O SR. VILBLLA: -Dá um apar
te.

O ORADOR: - Sr. presidente,
já o tenho dito por vezes, é dif
ficilima e acabrunhadora a mis
são do legislador; si nos grandes
centros, nas provincias ricas,
ella é supportavel e mesmo glo
riosa, nas províncias, como a

nossa, baldas de meios, lutan
do com difflculdades e carecen

do de lodo, essa missão torna
se um verdadeiro tormento,
estas cadeiras têm assentos de

espinhos, são um verdadeiro lei
to de Procusto. (ApoiC1Jdos)

Decretar os meio" para fizer
face ás despesas publicas; pedir
aos contribuintes a quota de
imposto, a que todos somos

obrigados para o bem ccmmurn,

para auender aos múltiplos ser

,iços que estão a cargo da pro·
vincia, e promover os seus me

lhoramentos, é tarefa que arras

ta comsigo a opposição, a odio
sidade, a grita de interesses me·

nOb reflectIdos, que se levantam
ora agitados pela onda da es

peculação politica, que se avo

lum3 e nada respeita, que ca·

lugHlia, ,exagera e inventa, ora

obedecendo a uma falsa orien
tação das cousas, se suppõem
fendos pejos mesmos actos, cu

Jas coosequencias, tomadas na

generalidade, vão em protecção
e auxilio d'esses mesmos inle-
resses.

Temos aqui a prova, a prova
de'loladora nesta representaçãoj
que não parte da classe menos

favorecida, mas que vem do
grande commelcio import�dor
da capi ta I, em bOl'a represen tado
por seis assignaturas a penas, da
classe mais rica, cujo poder, co

ja influencia, e cuja generosida
de, todos conbecemos.

....

Eu acato e venero a classe
commercial, sou d'ella parte,
embora insignificante e nulla;
mas lamento este acto inconse

qoente e contradictorio.

Senhores, esta assembléa to

mou o compromisso de alliviar
tanto quanto fosse possivel os

Impostos que pezavam sobre a

expurtação. A nossa lavoura es

lá aniquilbda, os seus produ
ctos não têm procura; elles não

podem luctar nos mercados con

sumidores com os sImilares de
outras provincias, em razão do
muito qUi) são onerados na ex·

p ortação. Era um regimen de
taxas barbaras, quasi probibiti
vas, a aspbixiar, a comprimir a

Ora, pergunto, 2 % é imo
posto pezado, gravoso, vexato·
rio? Se é, o que diiá enlão o

exportador que paga 4, 6 e

8 % ? Entretanto o exportador
não se queixa; elle, que con

corre com grossas sommas para
o erariu provincial; elle, que
mUitas vezes não apu'ra preços
correspondentes aos direitos que
pagoo; elle que arrisca, elle qoe
é o tl'ansmissor dos verdadeiros
capitaes circulantes da provin
cia, elle que é o importador de
numerario, -o qual, refluiedo ás
mãos do negociante importador
de mercadorias, é (re novo imo
pellido para fóra,-elle não se

queixa t
Mas queixa-se o commercian

te importador porque a provin
cia lhe pede a insignificancia de

Caixa Eeonomica
Movimento do dia 5:
Entrada de deposito8 n'es-

ta data 1:0448000Retirada idem ·1:0708000
268000

Saldo dos depositos na
presente data 538:1338883

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 5 de Novembro:
Geral . . . . . 3488773
Especial. . • , • 168210

---
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confiança que logo despertavam tosses,. como nos resfriados

e, THEATRO SANTA IZABEL I :R.1H:1v.[E�IOem quantos o escutavam nas t bronchites.
_- CONTRA SEZOES-

d t Freguesia de Santo Amaro, 13
expansoes ? contentame� o

de Julho de 1888 -MANOEL AN-' S D P.
��� ;�:pr�as�a ���a��r;;�l�: TONIO SOARES DO NASCIMENTQ, J CAC0!N� CAT·HARINEN�V R:�E{;��Di��;��������A
occultar, porque nellas desco- � J� U JJJ Soberano e ínfallivel medicamento contra
briam uma correlacão de vistas Mais de :300 enf"ermosr' torla a sorte de febres, evitando as reca-

•

J tle O
tidas tam frequentes nessas moléstias. A

e intuitos entre S.Ex. e a maio- que se acham rest.a- I o.lJINTA-nI�A, S OE 1fOn"I�� efficacia constantemente reconhecida des-
ria da assernbléa. belecidos !

I Declaro aos srs. socios que a récita te prodigioso especifico,o tem tornado m.1

d d O t b I ussimc acunselhado pelos Srs. Facultativos
De onde provinha essa COI1- Attesto á fé de verdade que' c?rrespo�

ente ao.mez � u u ro u -

corno o unico remedia para combater toda-
, '..' I timo terá logar quínta-íeíra, 8 do cor- as febres.fiança em uma assemblea ad- tende usado, yerlOclIcamente, em, rente, com o grandioso drama em 5

versaria, confianca que quanto sasos de resfriamentos e broncbl-I act�s do immortal escriptor portuguez
mais crescia e alentava à S.Ex. tes, e entre estas uma bastante I

Jose da SIlva Mendes Leal

mais o affastava dos seus ami- pertinaz e ,com syrnptomas de

PlrD B" ([)1'" _

muua gravidade, o preparado r -----

gos e corre igionanos e accen
harmaceuticn dos senhores Bau- � � -=.' Chacaratuava os desgostos que entre PI' H' & OI" intit I d

-

havi d d
IDO OI n tveira, ln I u a o

Após ° drama, o distincto actor bra-elles aviam esperta o certos Xarope de Angwo composto com zileiro Cardoso da Motta recitará, poractos de S. Ex.? Tolú e Guaco hei obtido resulta- obsequio á sociedade, o interessante
Até aos mais credulos e me- dos satisfacto�ios. monologo

nos atilados não escapou que o A' meu vêr, esse Xarope tor
honrado administrador estava na-se duplamente estimado, visto
desde o começo disposto a sa- f que além de suas proprieda.d�s
crificar á sua vaidade insuflada como Importante agente mediei-

Pelas seduccões de uma fama na I, adopta-s�, a�radavelm�nte,
.

.

d 1 f' ao paladar mais delicado e exigenou gloria q.ue te� e he yglr te possivel, tal é a uatureza da
e que consiste nesse projecto matéria vegetal de que se compõe.do orçamento que tem em Por isso mesmo recommeudo-o
mão (*), projecto qU0 depois de como um grande e�pecifico em ca

approvado está soffrendo reto- sos das referidas afíecções.
qU(!S, o seu partido, a dignida- Desterro 30 de Julho de 1888.
de e autonomia do, poder de -LYDIO B�RBOSA.
que é simples depositario; ver-j .

dadeiro presente de gregos que
qualquer presidente liberal re- Xarope de /,.�gico e

pelliria como offensivo á pro-
Combar·a

pria dignidade. Devo dllclarar que, tendo feito
Recebido o primeiro impul- uso do Xarope de Angico e Cam

so, impossivel foi a S. Ex. re .. bará, preparado na pharmao!a
cuar ou reconsiderar. do Sr. Elyseu Guilherme da Si l-

, .

d
v a , obtive o melhor resultado,A celebrelei om�tte que ha curando-me d e forte bronch ite,

d� p:ov�c�r represálias da pro- apenas COIl! um vidro desse ex
vincia visinha e arrancada aos cellente medicamento sem ser

escrupulos de mui�os pelo inte- preciso re�guàrdar-me: ou medi
ressedeum só.seguiram-se a que ficar em Cousa alguma o modo de
mandou pagar aos hospitaes em viver habitual. O que affirmo por
apolices da divida publica, ao ser a verdade, No dia da récita, das 10 horas da

juro de 6 0/0 ao anno, auxilios Desterro, 20 de Julho de 1888. manha ás 6 da tarde, achar-se-ha no

E V saguão do theatro um membro da di-de exercicios findos, simples - RNESTO lEGAS.
rectoria para distribuir os cartões de

esmolas ou favoros que a pro- ingresso e attender aos Srs. que dese-
. .

d' � [are n inscrever-se como socios.vmcia não pou e satístazer. Xarope de Angico e
lei que ha de recommendar á <':;ambará

posteridade o nome de S. Ex.,
assignalado já no quadro da
divida liquidada da provincia
e a que creou a luxuosa repar
tiÇão. de obras publicas, todas
sanccionadas com espantosa
alacridade e executada uma

dellas antesda publicidade.de
monstração eloquente da leal
dade e do empenho com que
S. Ex. corresponde ás promes
sas da maioria, que converteu
a secretaria do governo nos

dous mezes dos trabalhos legis
lativos em uma dependencia da
assembléa.

L
.

d
.. � LUGA-SE o excellenteoterlas a proVlIlCla �predio e cbacara sil� á

PREMIO MAIOR. rl1a do Presidente COl1tinho n.

4, tendo muitas arvores frueti
feras, bõa agua com tanque e

pasto para animaes. Trata-se
Esta muito vantajosa loteria no mesmo predio ou na loja de

tem somente 2000 numeros, e ferragens á rl1a de João Pinto
n. 2.

SECÇÃO LIVRE
..

Desterro, 3 de Novembro.

3:000$000

Administ.ração do Sr.
coronel Faust.o

II
Sanccionado o projecto de

lei,que em uma das hypotheses
do seu artigo 20 prescreve o di
reito de aposentadoria ao ex

inspector do thesouro e na ou

tra o demitte do cargo que
exercia, projecto de lei que o

Sr. coronel Fausto garantira ao

digno representante do 10 dis
tricto que devolveria á assem

bléa, estava feito o primeiro
reconhecimento por parte da
maioria liberal, que assim ficou
conhecendo a forca do adversa
rio com que tinha de haver-se
e do seu pequeno exercito, já
muito reduzido no encontro do
reconhecimento de poderes e

ainda mais pelos desgostos que
lavravam nas fileiras do partido
conservador, o que muito pou
co cuidado dava e dá ao Sr.
coronel Fausto.
Erro tão deploravel facilitou

á maioria ii execucão de seu

plano de campanha parlamen
tar, já de ante-mão combinado
e que consistia em desfazer a

obra dos seus adversarios na

legislatura que tinha findado e

ir mesmo além, reduzindo os

vencimentos dos funccionarios
da politica contraria, desorga
nisando o serviço publico com

a suppressão de empregos que
outros exercem, creando mui
tos que já foram ou serão dis
tribuidos aos seus amigos e al
terando a divisã i ecclesiastica,
judiciaria e até eleitoral da
província, com o fim de reor

ganisar o seu partido e enfra-
quecer o contrario. , ..

Dirigida por chefes experi
mentados, ella logo compre
hendeu que a situação do hon
rado Sr. coronel Fausto era de
um general inexperiente que
se reduzira a condição de si
tiado.
Exclusivamente preoccupado

com a politica dosmelhoramen
tosmateriaes a que imprudente
mente se abalancára,ordenando
a execução de obras planej�das
ou já comecadas pelo seu dIgno
antecessor· e emprehendendo
outras de não pequeno f?lego,
sem estudo e sem conheClmen
to do estado financeiro da pro·
vinda, cujos recursos desco
nhecia e desconhece, obras

para cujos despendios carece de
meios S. Ex. concentrara as

suas ;istas sobre a maioria da

assembléa, que já lhe havia
fascinado com o doce som das

melopeas, por occasião dos fes

tejos imperiaes e .antes pelas
zumbaias de sua Imprensa, a

pretexto de qualquer passei.o
que emprehendia S. Ex. o� .:'1-
sita que fazia ás repartIçoes
publicas.

.

Já por esse tempo, anten�r
a installacão da assembléa, dI
zia-se (e ·S. Ex. a todos confir
mava com aquella franquez.a Evidel. tement.e reco

�ue tanto realça o caracter ml- nhecido comó oprimei-
htar, mas que destoa das reser- 1'0 medicamento!

vas que deve guard�r? h?mem Declaro eu abaixo-assignado,
politIco) que a ma�ona.h.?eral que, tendo feito uso do Xarope
estava na melhor dlsposlçao de de Angico composto com Tolú e

animo para com S. Ex. e que Guaco, composição dos Srs. phar·
do seu patriotismo esperava maceuticos Raulino Horn & Oli

S. Ex. um orçamento que lhe veira, em pessoas de minb:i fami- CLUB J 2 DE AGO-OO1I1habilitaria a realisar os grandes lia que foram atacadas de deflu- '.. I.) lU
xo com uma grande tosse, e só . .

de illt'portantes. melhoramentos com o uso de dous frascos, fica- A parllOa o corrente U)i�,Z
que tem em mlf� emprehender rão perfeitamente boas. Por isso, lerá I,agar Terça-feira, 6 do cor·

e tiraI-o das dlffic�l�ades fi- julgo ser um bom medicamento, rente.Dã 'il}gr�sso ,:;J.O .�,Qc,io,o 1'e

nanceiras q�e a sua lmpruden- e o tenbo depois di�so, acon�elba- cibo do .mez de outl;l.brg proxi,
cia tem conSideravelmente au- do a pessoas de lDmba amlsade, mo passado.
gme'Dtado. par� que. delle façam uso lem �a· O secretario Lau,flo Li-

:E S Ex isso affirmava com, zos Identlcos, com o qua mUlto '

aquel1� ingenuidade e tom de têm aproveitado não só nas ditas I nhares.

Attesto que tendo feito uso do
Xarope de Angico e Cambarâ
em pessoas de minha familia,
atacadas de bronchite, especial
mente em minha filhinha, forte
mente aft'ectada, com febre e i na

petenci a e grande tosse, obti ve
protnpto resultado; pelo que con

sidercJ essa preparaç:'io como a

mais efficaz para as molestias do
peito. E' com pl'azer que faço
êsta espontanea declaração, no

intuito de ser util aos que sof
frern.

GERMANO VVENDHAUSEN.

No artigo seguinte demons
traremos que todas essas leis
deviam ser devolvidas, fazendo
transparecer os motivos que
induziram S. Ex. a sanccio
nal-as sem exame e executaI-as
exclusivamente nos interesses
da maioria.

DECLARAÇÕES

***

tem 322 premios; corre no dia 30
(*) Quando. escrevemps este artigo

ainda não estava sancclOnado o orça- do corrente impr·eteriTeJ.
mento. ruent.e.

No Escriptorio Ceutral das Lo

terias, nesta capital, ainda ha um

resto de Lilbetes para vender.

Bilbete inteiro' . 4$000
» quarto. 1$000

O thesoureio, Felippe Schm,.idt
!

Terminará o espectaculo com a re

presentação, a pedido de muitas pes
soas, da espiritosa comedia em 1 acto,
que tantos applausos obteve em a pri
meira vez que foi exhibida pela socie-
�

TOSSESOuem desdenha•.. /' Recomenda-se ao publico o

xarop.ede ANGICO COMPOSTO, approvado
A�s 8 .112 em pont.o pela Exma. Junta de Hygiene Publico,

maravilhoso medicamento, preparado
O sorteio de camarotes será feito com a decantada gomma de angíeo do

qu�rta-feira, 7, ás 5 horas da tarde, no Pará e alcatrão de Noruega. E' efllc�zsalao do theatro, tendo o direito de as-
..

'

sistir a esse acto todos os Srs. interes- I para todas as enfermidades do peito-
sados. agudas ou chronícas, como sejão:Declaro, outrosim, que a directoria br nchit th d firesolveu fixar os sezuintes precos para

o es.ca arros, e I,UOS, tosses,
os camarotes e cad�iras: •

rebeldes, asthma, etc.

Camarote 58000 Este exeellente medicamento prepa-Cadeira ...•......... 18500 ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmaeía
O,socio que assi€l'na: 3 cadeiras pa-I Bragantina de Mendes Bragança &gara 18500 pela primeira e 500 rs. de

" '.

cada uma das outras. Pelas cadeiras Comp., e acha-se a venda nesta. cída-
que excederem de 3, pagará 18500 de de ni:'_PHARMACIA POPULAR.
cada uma.

PRAÇA BARAO DA LAGUN� N.5
Preco... 28000'. " o

A PULGA

Secretaria da sociedade dramatíea
particular CASSINO CATHARINENSE, l°
de Novembro de 1888.-0 secretario
ELIAS PAULO DA SILVV.

ANNUNCIOS

Chapéo
.

de sol
Quem deixou na TheRou

l'8.l'ia de Fazenda um cha
péo de sol, póde p,'ocural-o
na mào do tbesou ['ei ro, pa
ganrto a despeza fieste an-

nuncio.

T:{O bd�sobstl'uillte, e�pe..L .

cialidade p a r a as

affecçõep do fígado, baço, etc.,
f"rmulado relo habil clinico Dr.
Sil va Brandào. Prepararlo pelo
pharmaceutico Granado.
Deposito geral n'esta cidade:

Raulioo Horn & Oliveira. PhUl'
macia e Drogaria, I'ua do Princi
pe n. 15.

'0--- leodecachOd'arib, i.m-
portado das provln

cias dI) Sul, especial idade para
fricções !las dôre::; rheumaticas
agudas, cbronicas e articular,
en�ontra-se na Drogaria Grana
do. Rua Primeiro de Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira, Phar
macia e Drogaria, rua do Prin
cipe n. 15.

9

PHARMACLt E DROGARIA 08
,\

�At1LmO HO�1f &. OLtnI�A

I 1
I!

Vende-se uma chacara, tendo
uma boa casa, com excellentes
commodos, boa agua, grande
quantidade de arvores fructife
ras, etc., suuada no lal go rio
General Osorio. Para informa
ções com o sr. João Baptista da
Silva, 00 mesmo hrgo n. 26.

E ssencia de salsaparrilha eílç�;roba, e,x,cellent,e, de,PQr!l,tl�O'
para, expellir do san�ue íOd'as, as
corrupções syphiliticas. Prepara>';
do' pelo chimico pbarm'acelItico
Granado. : ' 'l,

Deposito geral nesta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, � rua do Prin
cipe n. 15,

CHAPEOS DE SOL
74 RUA DO PRINCIPE 74
Esta casa acaba de receber da

CÔrte um grande e variado sorti
mento de cbapeos de sol de seda.
alpaca e outras fazendas, assim
como: fazendas proprias para co
berta dos mesmos.

Convida, portanto, aos seus

ami�os e fregu�zes, q� capital e
do interior, a v.isitãre.i:n .est'6 esta
belecimento, certQs d� _que en

contrarão tudo de pr,imeifa quali
dade a oreços muto razoaveis.
Vende·se por atacado e a va

rejo.
DINHEIRO A VISTA

Jeronymo Nocetti.

,.. Cura certa
DA '

ChoreQ, daHysteri�
D1SCOH'ULSÓBS"oBJBYOSISIO
d. Agitação 'Ima du .111_

10 I_to

ela Menstruação e da

EPILEPSIA

DBAGBAS10BLINBAU
em tOda, a. phtlrmacitl.

... UlounlerC....Sn.ax ,.,11 di Palll ..<iII

Remedio
contra a embriaguez, de um eft'ei
to espantoso, p:lra os infei izes
que habltuam-SI:l ao 'vivia da erlv

bt'iaguez o repugnarem'. Prêpara
do pelo chimico pharmaceutico
Grunudo,
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GRANDE ACONfTECIMENTO
LIQUIDAÇAo DE FIM DE ANNO

A CASA D F
esperando um grande sortimento de novidades da Europa, resolveu fazero
ços sem competencía.

Fazendas Fazendas Fazendas
. Alpaca lisa pura lã, cevado 240

réis
Algodão enfestado para lençóes
Algodão naoioual de 10 metros

1$600 a 3$200
'_ Metim trançado a 200 e 240 réis
covado
Metim liso 140 réis

Baptistes lisas largas,covado 240
réis
Chita larga a 100 rs.

Dita estreita a 80 rs.

Laos lavradas 240 e 320 réis
Flanella de algodão 240 a 320

éis
Flanella de lã 400,500 e 600 rs.

Chales de casemira grandes 8$
Lã preta para casaquinho 320 e

�OO rs.

Chita baptiste estreita a 80,
100 e 120 réis, covado
Chíta baptiste larga a 100 réis,

r-�Yado

A
BARATILHO abaixo descriminado-de pre-

Fazendas Fazendas·
Meriuó preto 1$, 1$200, 1$600

I
Colletes de lã para homen 1 Belbutinas pretas e de côres 800 I Escossia de xadrez para fôrro

e 2$000 Lenços de setinetas 400 e 500 rs. e 1$200 320 . s.

Popelina para vestido 160 réis Uma partida de setinetas mo- Merinó preto francez 1$000, co- I Camisas de meia de lã 3$500
Casemira preta 2$000 e 3BOOO dernas vado Chita de S. Paulo 240 rs.

Setim de todas as côres 700 e Chalinhos rendados 1$200 Velludos de côres sortidas 2$600 Chita larga 100 rs., covado
800 rs. Linho e seda branco e de côr cavado Camisas de linho e morim 2$,

Setinetas largas lisas 400 e 500 para casamentos 1$000 e 1$200 Caixas de linhas novellos gran- 2$500, 3�000 e 3$500
réis. Guardanapos para chi 3$500, des.numeros sortidos a 1$000
Chita larga a 100 rs. duzia Auiagern 240 rs., metro

Chita larga a 100 r-s ,

Costumes de casem ira fina Chita larga a 100 rs.

Dita e�treita a 80 rs.. Gangas de córes 160 rs. Dita estreita �'I 80 rs.

Riscado alcohaça 80 e 100 rs. Chita larga a 100 rs' Linha torçal sortida 340 rs.

Chales de algodão 1�000,1$200, Dita estreit,a a SO rs. Patino piloto 1$500, cevado
1B400 e 2$000 Chales preto merinó 2$ e 2$500 Toalhas nacionaes 320 rs.

Chitas allemães 320 e 400 rs. Diagonal para costumes 7�500, Chalinhos pequenos 320 rs.

Bastas 800 e 1$000 metros Escossia branca e preta 240
Lenços brancos 100 ;:( 160 rs. Cobertores de pel lucia 1$000, metro

Lenços de linho 300 a 401) rs. 2$000 e 66000 Nanzuk branca
Chita larga a 100 rs. Colchas brancas 5$500 Toalhas felpudas 320 rs.

Lenços de linho 300 rs. Chita xadrez novidade 240 rs. Brim de algodão de córes 280
Fazendas de xadrez 240,320 e Brim pardo 400 e 64.0 rs. réis

4.00 rs. Brim branco 320 e 1$500 Cassinetas para calça de crian-
Casemira de cór Palias 2$000 e 10�000 ça 280 rs.

Armarinho Armarinho Armarinho

Capas pretas enfeitadas para se-I Chapéos de sol phantasia para

I
Rendas pretas de seda

I
Pó� de arroz,o que ha de melhor Sabonetes pequenos

nhora a 25$000 e 30$000 I senhora, ultimo gosto
.

Escossias brancas muito largas Collarinhos de linho para ho-! Fita papel. lisa

Ohapéos esparterie para meni- I
Rendas cluny para vestidos, Ohalinhos de vidri!ho mens Aguas para toilette

nas a 3$000 e 5$000 'todos os preços Meias fio de escossia para Sê- Punhos de linho para homues Agua florida legitima
Ohapéos modernos para mení- Colletes de tustão de cór para nhora Lenços de seda, novidade Linhas sortidas e botões

4J1.000 homens F' h' de meri
Maias lisas para meninas Tiras bordadasnos a " IC us pretos e merinó Ditas para senhoras

Toucas de rendas e setim para Luvas de pellica para homens e Luvas de seda preta 1$500, par Toucas para crianças, modernas Luvas do lã para homens e se·

meninas a 2$200 e 4$000 senhoras Luvas de seda de córes 1$500 a I Rendas douradas
nhoras

Obapéos para senhoras, ultimo Gra vatas �rancas 4$000 I
Escova para fato

Oosmeticos de cores e pretos

gosto de 6$000 a 20/j000 Leques chmezes. Rendas brancas finas Escovas finas para dentes Agua florida para cabeça
Vãos para noivas a 5$000, 8$ e

Rendas de seda, novidade Oolletes para senhoras Lã em fios
Oleo Oriza

, 12$000 Gravatas de setim para homens Saias bordadas a 4$000 Talagarça para bordar Suspensorios para homens
Alamares preto�. 10500, metro Paletots de feltro para senborrn l Camisas bordadas Meias abertas para meninos e Chapéos de montaria para se-

Leques de sei 5 a 12$000 Paletots de feltro para meninas' p.(Y,llheiros de numero meninas nhoras

Leques de maUEli'à 200, 240, Casaquinhos ponto de meia: G, onde e vari�dissi�� sortimeu- Chapéos de sol de seda para ho-l Ternos de casemira para bo-

320, 400, 500, 600 e 800 rs. dara senhora tos 'li'! perfumarias legitimas mens e senhoras .

mens

I.«ml :1tr.I'-;'-i-'-K-i-i-ij-i-ia-
Cura todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : EStWoj'ulas .BcNemcr,

Plloriase, Herpes, Lichen, Itnpetigo, Gôta e Bhetnnatis�o.
ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR

AL XOD'URETO DE POTASSXO
CUl'a os aecidentes syphílítícos antigos ou rebeldes : Ulceras, Tlunores, G6mmfH,

Eacostose, assim como Ly�nphatismo, Esc�'ofl�las e Tuberculose.
lia .&1'1., Casa s,J'BBaB, Ph'",102, rue Blehelleu,S "da BOYYEAU·LUFECTEUR•• tm tollu u.II....
--------

Armarinho

,-UI-ASDEBLANC4p\ lodureto de :ror;� ina.ltera.vel "0
NOVA·YORI(

•
;

,
I"

I
Appro�ada. pela Academia de Medicina

de Paris.
Adoptadas pelo Formulario official trencez ,

Autorisadas pelo Conselho medico
de São- Petersburgo, 1SSS-1853

Estas pílulas, em que achão-sc rennidas as propriedades do

3:odo e do Ferro, convêm especialmente nas doenças tão va

riadas que são a consequencia do germe escrofuloso (tumores.
enfartes, humores frios, etc.), doenças contra as quaes os simples
ferruginosos são inefficazes; na Chlorol'lis (pallidez das mem

nas não menstruadas). a lloeucorrllca (/luores brancos ou

fWxO alvo), a Amenorrhea (Menst1'uação nuua ou difflcil) a
Ti.lea a 8yphl1is constitucional, etc. Emfim,arrerecem
aos medieos um agente tnerapcuuco dos mais energícos para
estimular o organismo e modiâcar as constituições lympha
tícas, fracas ou debilitadas. .

N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medí

camento infiel, irritante. Como prova da pureza e authentí-

cidade das verdadeiras Pilulas

de��BllUloard, exija-se o nosso sello de

prata reactiva, o timbre da Union de�
Fabricants e a nossa assígnatura aqui c:::::::':--c:J
juneto.
•harmaeeutteo em .A:R.X8. rue Bouaparte, 40

IDESCONFIE-SE DAS FAL.SIFICAÇÕES
•••••••••••••II

-DBANDI QUIIMA
NOVIDADESl NOVIDADES!
o Chapéo Catharinense acaba de receber pelo .ultimo

vapor um riquíssimo sortimen:t0 de cbapeos de todas as qualidades,
que vende por preços ba�atissim.os: . .

Chapeoi; para senhor'as, fiCO sortimento, grande variedade em fei-

tios-NOVIDADE!
Chapeos, toucados riquissimos, para 8(Onhoras.

Ditos modernissilIlOS para senhoras ..
Lindos e modernos cbapeos para meninaS J

Chapeos para homens, o que ha de mais chie!

Attenção! Venham vêr! Attenção!
Tambam recebeu esta casa um importantissimo sortimento de

... :»hapeos de sol para homens (Novidade !) senhoras e crian�as.
Pede-se uma visita dus fregueze�, afim dA poderém avaltar o ES-

PLENDIDO SORTIMENTO

j PREÇOS RESUMIDISSIMOS!
B.:u..a d.e João Pi:n:to:o.. :5

Henrique de 4.bl·eu

tv-.t.\QlDES do ESrOIl
\,...fê � �"q

Pepsina Boudault
lpprOf&dl pela AClDIlI1 DE IIDIGlU

PREIIIO DO INSTITUTO AO O' CORYISART, 1856
lledalhu nu Exposições ínternecíoaeee do

PJ.&lS-LIOK-mM! - PHlL1DlLPHI1 - PARIS
t8S7 1872 1873 187� 1878

Chita larga a 100 rs.

Dita estreita a 80 rs.
Para homens: camisas collari-

nhos, punhos e gravatas, grande
sortimento
Gra va tas plastron 800 e 1$000
Riscadinhos Oxford 80, 100,

120 rs.

Riscado suisso la rgo 160 rs .,
covado
Chita larga 100 rs., cevado
Chita em ca .s a 120 rs .

Chales malha de lã 1$. 1$200,
1$500 e 1�800
Um grande sortimento de cha

péos para senhoras, ultimo gosto.
Armarinho

Emprog4da com o maior .J:CUo """' ....

DISPEPMAS
GASTR1TES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

• otJ'I'JUS DBIOllDRX8 DA. DIGX8T.l.o

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR•• de Pepsina BOUDAULT
VINHO.• de Pepsina BOUDAULT
PDS••• lIe Peplina BOUDAULT

ParIa,PII'" COLLAS. 8, rua Dauphlne.
..m Iodai pr/ne/p... ph.rm••/...

Marmorista
Jacob Bergmann

participa ao respeitavel publi
co que mudou sua oflicina de
marmorista,sita á rua do Princí
de n. 27, para a mesma rua em

frente á venda do Sr. João Mon
tAiro Braga.

As pessoas
que conhecem ai

PJ:LULAS

D:ssiUT
DE PARIS

lJio�esitam empurgar-sequaDdo
preCIsão. Não receiam fastio Dem
fadiga, porque ao contrario dos
outrOBpurgativos,este só obra bem
quando é tomadocombonsalimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinbo, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolber
para tomalas, ahora e refeição que
mais cbe convier conforme Buas

occupações.A fadiga dopurgativosendo annuIlada pelo effeIto da
bra alimentação, si se decide
tacilmente a recomeçar
tantas vellfl8quauto for

DflCB88ario.
&Ir•• a Ir. SO

Brasilianische 8ank für Deutschland
fundado em Hamburgo em 16 de Dezembro de
1887, pela Direction der Disconto Gesellschaft
Berlin e Norddeutsche Bank em Hamburgo.

'

CAPITAL 10.000.000 MARCOS
�&��� ['�&�i� ��� OO�� �m ���S����

UVA DA C;\NDELAHIt\ t f\
.' Autorisado pelo Decreto n. iO,030,sacca so

bre Europa e os Estados·Unidos, abre contas
c?rrentes, encarrega-se de compras e vendas de
tItulos, da guarda e do deposito dos mesmos re.
cebimento dejuros e dividendos,e eifectua t�das
as transacções bancarias.

Rio de Janeiro, 16 de Setembro de 1888.
Os directores

BEOTTGE-KARH.

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




